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PREFÁCIO 

 

Etimologicamente, o termo celeiro 

se reveste de significados como casa, 

depósito, paiol ou lugar onde se 

armazenam os cereais, mantimentos, 

forragem ou palha. O título, Meu “celeiro” 

de impressões, substantivado pela própria 

Francisca Kassia dos Santos Sousa, autora 

deste livro que tenho a honra de prefaciar, 

seguramente foi o mais apropriado, 

alinhado e que reflete o conteúdo e a 

mensagem difundida em cada um dos seus 

textos poéticos, os quais se traduzem em 

uma escrita primorosa, simples e tocadora 

de almas a um só tempo, ao abordar a 

tríade poesia, vida e impressões memoráveis. 

Nas palavras da autora, ela justifica a 

escolha do título e a construção deste 

livro, pois: 

O Meu “celeiro” de 
impressões” aos poucos se 
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construiu através dos 
ensinamentos e contribuições dos 
meus pais, mas principalmente 
dos meus avós, adquirindo assim, 
toda a minha percepção de 
mundo.  Tudo que hoje sou é 
resultado da combinação entre os 
aprendizados que me 
proporcionaram, as 
interferências da sociedade em 
que vivo e as contribuições das 
pessoas com quem convivo. 
(Francisca Kassia dos Santos 
Sousa, 2024). 

 

Nessa perspectiva, ao longo dos 12 

textos poéticos que compõem este seu 

livro, a autora aborda com sua 

sensibilidade, leveza e profundidade sobre 

a vida, o caminho da felicidade, a 

necessidade de viver a vida com leveza, as 

fases e momentos circunstanciais da vida 

que contribuem na formação do que nos 

tornamos e nos transformamos, a beleza e 

a riqueza do amadurecimento enquanto 
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pessoa humana, o valor e diferença que faz 

em nós aquele abraço afago, o 

reconhecimento e valor da figura paterna, 

daquilo que é familiar e peculiar a vida de 

cada ser humano, as memórias e os 

ensinamentos que avós e bisavós nos 

proporcionam, a dialética da dor empática, 

da dor do outro e da dor da escuridão e da 

superação da imagem de gente apática por 

gente empática. 

Destarte que este livro consolida a 

inclusão dos(as) autores locais, professores 

(as) e demais profissionais da educação da 

Rede Municipal de Ensino de Aldeias 

Altas-MA no mundo literário como 

escritores (as) e, sobretudo, como uma 

política educacional pensada no Governo 

Trabalhando para Todos e, de modo 

especial na Gestão do Prefeito Kedson 

Lima e na Gestão da Secretária de 

Educação, Prof.ª Ma. Marlete Aguiar, 

pautada no incentivo à publicação de 
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livros dos profissionais da educação do 

território aldeias-altense, contendo 

conteúdos de cunho educacional, 

científico, acadêmico, escolar, histórico, 

literário, geográfico, cultural, entre 

outros. Este livro além de ser publicado, 

será distribuído gratuitamente na Rede 

Municipal de Ensino e explorados ao 

longo da FLIAAMA – Feira de Literatura 

de Aldeias Altas-MA, instituída pela Lei 

Municipal nº 413/2022 de 13/06/2022. 

 

Convido a todos(as) a fazer a 

leitura deste livro e, caso, você leitor(a) 

seja professor(a), este livro tem um grande 
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potencial pedagógico para ser explorado 

nas aulas de Língua Portuguesa, de 

Filosofia, de Ensino Religioso, de 

Geografia e de História do ensino 

fundamental - anos iniciais e anos finais e, 

do ensino médio. Boa leitura.  
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A VIDA 
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CAMINHO DA FELICIDADE 
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LEVE A VIDA LEVE 
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FASES 
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AMADURECI 

 

Ah como me sinto diferente  

Daquela menina inocente  

De 10 anos atrás  

Com uma mente tão fugaz  

Leio hoje meus cadernos  

E me pego a sorrir 

Sinto que amadureci 

Depois de tudo que vivi 

As palavras daquele menina ingênua  

Que usava um simples caderno pra se 

expressar 

E a mesma atitude ainda vem apresentar  

Mas hoje tem um novo jeito de escrever 

Uma nova maneira agora a viver 
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Ao invés de confidências  

Faz poemas 

Transforma suas dores e alegrias em 

rimas 

E a quem se refere fica nas entrelinhas 

Não sou mais direta como costumava ser 

Mas se bem me conheces vai perceber  

Que tudo que escrevo diz respeito ao meu 

viver 

A vida é mistério sempre a desvendar 

E a me compreender vou te desafiar 

Pois escrevo o que a alma deseja 

transbordar  

Inspiradas nos sentimentos a me afetar. 
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ABRAÇO AFAGO 
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PAI 
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MEMÓRIAS E ENSINAMENTOS 

 

Quando eu era pequena, aprendi muito 

com você.  

Tinha apenas 10 aninhos quando, sem 

entender,  

Tive que pela última vez lhe pedir a 

benção e te ver.  

Mas, guardo até hoje, as memórias e 

ensinamentos.  

 

Passar as férias com vocês era sagrado  

E, apesar, de serem férias da escola, 

Por lá, continuavam os aprendizados.  

 

Acordávamos cedo, pra varrer o terreiro,  

Ao soar de sua voz cantando “Acorda 

pessoal que é sete horas”, 

E nosso café estava pronto, o fogão de 

barro já trabalhava, 

Nós aguardávamos que aventura nos 

esperava. 
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Tudo para suas netas era feito sob medida.  

Pois não podíamos ficar de fora 

Você bem dizia: “Serviço de Criança é 

pouco, mas, quem dispensa é louco”.  

 

Tínhamos um cofo, uma rodia, uma 

vassoura de nossa altura.  

Com você íamos para o mato coco caçar,  

Para “grota” os alumínios arear, 

Alimentávamos as criações,  

Ajudávamos nas refeições. 

 

Aos domingos cantávamos na capela,  

E, que orgulho você sentia dizendo: 

 “Quem vai cantar são minhas netas”.  

 

Você me ensinou a costurar a mão, fazendo 

roupinhas de bonecas. 

Incentivou-me a crochetar, os panos de 

prato pintar 

Fazia panos de fuxico 



24 

 

E, até mesmo, embalagem de pirulito.  

  

Você partiu, mas muito de você ficou em 

mim.  

Comecei fazer crochê para minhas contas 

pagar, 

Até do coral da igreja cheguei a participar.  

Hoje a vida segue outro rumo, 

Mas, não é aquele povoado onde íamos 

passear.  

 

Muito do que vivi com você até hoje venho 

praticar 

Não rezo terço toda noite, como você fazia,  

Mas faço novena todo mês de maio,  

Para nossa virgem Maria. 

 

Formei-me, construí família, 

Uma pena você não presenciar,  

Pois, tenho certeza que minha filha e meu 

esposo você iria muito mimar.  
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Sou grata pelo tempo que passei com você, 

Por tudo que me ensinou,  

É uma pena que nossos avós 

Infelizmente o tempo não eternizou.
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DOR EMPÁTICA 

 

A dor da perda consome meu ser 

por mais que já saibamos  

que um dia vai acontecer 

nunca estamos preparados para alguém 

perder 

Em mim dói por um alguém que nem 

cheguei conhecer 

dói pela empatia que consome meu ser 

por me ver nos amigos que hoje choram 

por reviver cada momento de dor 

por saber como ela consome 

não importa quem seja o nome 

A morte chega a ser cruel 

não avisa quem é o réu. 
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A DOR DO OUTRO 

 

Ahh quem dera pudéssemos tudo resolver  

Tirar a dor do outro e o deixar viver 

Como dói ver quem amamos sofrendo 

E nada poder fazer 

 

A vida parece injusta 

Tanta gente a fazer o mal 

E parece que nada lhe custa. 

Outros fazem tanto o bem 

E sofrem sem ajuda de ninguém  

 

Ah como eu queria ajuda a sarar sua dor 

tia 

Resolver tudo que lhe atinge 
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Voltar ver seu sorriso alegre 

Sem saber da dor que por trás dele você 

carregue 

 

Um sorriso sincero  

De um vida feliz  

Pra todos que amo 

Isso é o que eu sempre quis 

 

Mas sei o quanto você é guerreira 

Trás em si um olhar sofredor 

De quem muito amou e barreiras criou 

Pra não proteger seus filhos sua vida 

anulou 

 

Queria lhe ver feliz sorrindo 
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Realizando os sonhos  

Esquecer o tem sofrido 

 

Se eu pudesse lhe dava tudo que almeja 

Só pra tirar um pouco a dor que te cerca 

Te ver conseguir algo deseja 

Te dar uma injeção de ânimo  

Te tirar dessa poço de amargura que a 

vida te colocou 

E te recuperar com os laços do amor. 
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DOR DA ESCURIDÃO 

 

Sinto o vento frio que arrepia minha pele 

Assim como a dor que em meu peito fere 

Estou sozinha nessa escuridão  

Escuridão que me expressa 

Que me esconde 

Que me aceita 

E não sinto medo 

Pois a angústia é maior que qualquer 

coisa 

Me sinto presa 

Presa em mim 

Não tem correntes nem amarras 

Só uma consciência sem fim 

Que me molda 

Que me limita 

Que me faz ser diferente 

Do meu subconsciente. 

Queria fazer diferente  

Sair, jogar tudo pro ar 
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Mas lá no berço tem um bebe a me 

esperar 

Que espera por mim 

Que defende de mim 

Preciso me recompor 

Me livrar dessa dor. 



32 

 

GENTE APÁTICO 
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